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SUPLEMENTO
 
SUMÁRIO 

PRESIDÊNCIA DO GOVERNO REGIONAL 
1'lIrl:lria li.' 36-119-1 

Estabelece o novo tarifário de energia eléctrica a prncticar pela 

Empresa de Electricidade da Madeira. 

pnEslI)i~NCIADO GOVERNO REGIONAL 

Portaria n.1 364/94 

Para homologação do nível de tarifário que possibilite à 
Empresa de ElcctricidadcdaMadeira.S.A.(EEM)gcrnrrcccilas 
que lhepcnniuun cumpriro planode investimentos e fazerface 
aosencargosdeexploração. previstospnraocxcrcfciodc 1995. 
toma-se necessárioproceder àalieração do tarifárioconstante 
da Portaria n" 360/93. de 17 de Dezembro. 

A filosofia que presidiu à determinação do novo larifário 
obedece a princípios que a EEM tem vindo a manter e que 
visam uma redução continuada dos Iactores de produção dos 
sectores industrial e agrfcola. o esbatimento do peso da 
iluminação publica do nível de proveilos da empresa e a 
assunção progressiva da componente social que está inerente 
ao serviço que presta. 

Nestesemido.a elaboraçãodo novo tarifárioobedeceuaos 
seguintes princípios: 

- Munutcnção do larifário. que em 1994. vinha sendo 
apl icado aos consum idores do sector agrtcola, industrial 
e dos sectores da c lcc tr ic idud c . gás. vapor e 
abastecimento de água. 

- Criação de uma larifa social aplicável a lodos os 
consumidores com potênclacontratada de 1.1 KVA. que não 

excedam um consumo anual de 500 kWh. 

- Redução do larifário aplicável à Iluminação Pública. 

- Ajustamento de 5% das dcmais tarifnsem vigor. 

Assim. manda o Governo Regional. nos lermos do artigo 
7° do DecretoRegionaln'', 2(16.de II de Novembro. aprovar 
o seguinte: 

I - As novas tarifus de energia eléctrica a pmticar pela 
EEM. sãoas constantes nosquadros 1.2,3 e 4 em anexoe que 
Inzcm pane integrante da presente portaria. 

2 - O novo sistema larifário é aplicado: 

a)	 Ao primeiro consumo que ocorrer após a primeira 
leitura do contador . na data habitual ou contratual ­
realizada posteriormente à publicação desta portaria: 

b) Noscasoscm que nãoseja possívelefectuara leiturana 
data habitual ou conlralual, a EEM procederá a uma 
estimativa do consumo. recorrendo. para o efeito, às 
regras de cálculo normalmente usadas. 

3 - Reduçãodo tarifárioaplicável à IluminaçãoPúblicade 
34$80 para 25$RO. 

4 - A presente portaria entra em vigor no di" imediatoao 
da sua publicação, 

Presidência do Governo Regional. 

Assinada em 15 de Dezembro de 1994. 

O PHESIDENTE DO GOVERNO REGIONAL.Alberlo 
João Cardoso Gonçalves Jardim 

PDF elaborado pela DATAJURIS
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QUADRO 1 
Tarifus de energia eléctrica em baixa tensão 

P 1:\' 1 1 I . r' 198kVAara po cncins con ra al as III cnoresa . (valores cm escudos) 

Tipo Consumidor 

Taxa de energia (a) 
(Esc/kWh) 

Taxa mensal 
Pot, contratada ncrmnncntc (kilovolt-Ampere) 

Horas 
Ponta 

Horas 
Cheias 

Horas 
Vazio 

1,1 3.3 6,6 9.9 13.2 16,5 19,8 

J. Consumidor com tarifa simples 

2· Consumidor com turifa bi-horária (b) 

3- Consumidor com tarifa social (c) 

-

-

25,8 

25,8 

20,0 

-

20,5 

-

318 

O 

159 

954 

1330 

-

1907 

2283 

-

2861 

3237 

-

3815 

4191 

-

4769 

O 

-

5722 

O 

-

llumiuncão núblicn (d) 25,8 . 
(a) Quando não for indicado valor para uruu taxa de energia, aplica-se II correspondente ao pcrfodo de horas chcins. 

(h)	 Enquanto não for instnlndo o contador apropriado. considcrnr-sc-á como energia de vnzio o que ultrapassar II 
correspondente i\ utilização mensal de cem horas de potência contratada. 

(c)	 A larifa social destina-se aos consumos relativos a casas de habitação, mesmo que nelas se exerça uma pequena 
actividade profissional, com potênciu contrutnda'dc 1,1 kVA e um consumo anual não superior a 500 kWh. 

(rl) Na facturação para iluminação püblicn não se facturará o taxa fixa mensal. 

QUAI>R02 
Tarifas de energia eléctrica 

Para potênciascontratadas superiores a 19 8 kV A ('I). . .. .. .. . . . , . 
(valores em escudos) 

Baixa Média Alta 

Tensão de referência (kilovolts) U<I,O 6.6 kV 30kV 60kV 

Taxa mensal de potência (Esc/kW) (b) 297 1083 

Ponderação do excesso da potência contuuada I 0,2 

sobre a potência 10m ada mensal (parâmetro d) 

Taxa energia activa (Esc/kWh) 

- horas de ponta 56,8 22,2 

- horas cheias 25,8 22,2 

- horas de vazio (c) 20.5 17,9 

Taxa mensal de acesso a uma tarifa de tensão . 
diferente da de cntrcua (Exc/k W) (d) 632 

1007 

0.2 

920 
0,2 

20,6 

20,6 

16,6 

18,8 
18.8 
15,2 

(a) A partir de 19,8 k V A até 59,4 k VA a porôucia é escalonada como se segue: 26,4; 33,0; 39,6; 49,5; 59,4 kV A. 

(h)	 Não existindo indicador da potência tomada, a taxa indicada considerar-se-ri em Esc/kilovolt-Ampere, lião havendo 
então Iacturnção de energia rcncriva. 

(c)	 Enquanto não existir com agem separada da energia de vazio. considcrur-sc-á cncrgin de vazio II que nltrupussar a 

correspondente i\ utilização mensal de trezentas, duzentas ou cem horas da potêucin Iacturndn, rcspcctivnmcmccm 
alia, média ou baixa tensão, até 19,8 k V A. Para efeitos de apl icução desta regra, os consumidores de baixa tensão 

de porêncin contratada superior a 19,8 k V A, serão cquipnrudos a consumidores de média tensão. 

(d ) Os consumidores ulimcntndos cm baixa tensão, de poj êncin contratada superior II 19,8 kVA. podem optar pela 
tnri fa de média tensão, podendo ser-lhes exigido o fornecimento de um local apropriado para a insllllação de 
um posto de trunsformução e II diferença das taxas de ramal e chegada correspondente. Esta taxo é aplicável i\ po­
têncin contratada. 
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QUADRO 3 
Turlfas dc cuergla cléctrica cm baixa tensão para consumidores especiais 

P'WI potências comratndas inferiores a 19 8 kV A .. .. .. . . , 
(valores em escudos) 

Tipo Consumidor 

1-Consumidor com tarifa simples 

2- Consumidor com tarifa bi-horária 

Taxa de energia (b) 

(EscjkWh) 

Horas 
ponta 

-

. 

Horas Horas 
cheia vazio 

.17,6 

17,6 10,3 
(c) 

1,1 

374 

-

Taxa mensal 

Potênciacontratada permanente 

3,3 

1123 

1516 

(kilovolt-Am lere) 

6,6 

2247 

2640 

9,9 

3370 

3763 

13,2 16,5 19,8 

4494 5617 6741 

4887 6010 7134 

(a) Para consumidores agrícolas (código Odo CAE), industriais (código 1,2,3 do CAE), produtores e distribuidores 

de electricidade , gás e água (Secção E do código 4 do CAE). 

(h) Quando não for indicado valor para uma taxa de energia, aplica-se a correspondente ao pcrfodo de horas cheias. 

(c) Enquanto não for instalado o contador apropriado, considcrar-sc-á como energia de vazio a que ultrapassar a 

correspondente ~ utilização mensal de cem horas de potência contratnda, 

(d) Aos consumidores agrícolas (código O do CAE),considerar-se-á como potência de facturação a correspondente ao 

escalão anterior ao calibre de controle da potência total, com um mlnimo de 3,3 kVA e um máximo de 13,2 kVA.. 

QUADRO 4 
Tarifas dc energia eléctrica pura consumidores especiais
 

Parapotências contratadassuperiores a 19,8 kV A (h)
 

T'I'" COlL<ulllidor Taxa 
de IlO­
lenda 

lIaixa 
U<IO 

Taxa de cner ria (c) 

Horas Horas 11 ora. 
IlOnla cheia vazio 

Taxa 
de p<>­
iência 

[valores cm csudos 

Tensão de referência tkilovolts! 
Média Média Alia 

Taxa de encruia Taxa Taxa ,Ie cneruia TlUa Taxa de encr ,ia 
1I0ra. Horas Horas de p<>­ l loras 1101:1. 1I0ra. de ['O Hora, Ilora. 1I0ra 
Ilonta cheia vazio tência nonla cheia vazio têncir nonta cheu vazio 

I· <\'n"lIIlÍdor de curtas ulili7A'Ç'"lc. [d) - 562 3R,H 16,6 12,3 459 36,2 15,5 11,6 939 14,7 11,3 R,2 

2 . <'onsunudo.. de média. uliliJ.açõc~ (c) 563 3R,9 16,6 12,3 1029 22,4 13,0 10,0 RH6 20,3 II,R 9,2 939 14,7 11,3 R.2 

3 - (·'lIl""nllk'r de longa. ulilizaçõc. (O 15R.. 22.2 12,7 9.6 1411 21,0 12,2 9.4 1310 15.1 II,H 8.8 939 14.7 11.3 R.2 

·1 . <\'n"lII"d,~ «'III 'arifa sunplcs c 
1"'I,'nc;a conu ala.la compreendida 

.'nll(· 1",H c 5'J,~ lVA 521 IH,7 - - - . - - -

(a) Para consumidores a,grícolas (código Odo CAE), industriais (código	 1, 2, 3 do CAE), produtores c distribuidores 
de electricidade. gás e .ígua (Secção E do código 4 do CAE), 

(h) A partir de (9,8 kYA nié 59,4 kYA a potência é escalonada como se segue: 26,4; 33,0; 39,6; 49,5; 59,4 kYA. 

(c) Quandu não for indicado valor para uma taxa de energia, aplica-se a correspondente ao período de horas cheias, 

(d) Para consumidores de média tensão com uma utilização anual da potência < J(XX) Ih], 

(e) Para consumidores de baixa tensão com uma	 utilizaçãoanual da potência < 2(X10 [h) e consumidores de média tensão com uma utili7.açiio anual 
da poiêncin entre 10m e 5000 (hJ. 

(I) 1'01"" cunsunudorcs de baixa tensão com uma-utilização anual da potência> 2000 Ih) c consumidores de média tensão com uma utilização anual 
'(Ia potência > 5<XXllhl, 
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Preço deste número: 40$00 

"Toda a correspondência relativa a ASSINATURAS "OPreçodosanúncios é de II :'i$(X) por 
anúncios e a nssinaturas do Jornal linha, acrescido do respectivo IV1\,Co"..,lela (Ano)... 7 561$00 (Semesl,al) ...... 3780$00
 

Cada Sé, ie· 2 504$00 ... 1252$00
 dependendo a sua publ icação do Oficialdeveser liirigilla;1 Secretaria­
pagamento nntccipado a efectuar na 

-Geral da Presidência do Governo Sccrctarin-Gcral lia Presidência do 
Nlimerus e Surfeme"',,, • I'reço I,ur pAI/I". 10$00 

Regional da Madeira" Governo Regional lia Madeira" A eJI('~ ,'.lnrt'S.crt~c("'" I" l'tUrtrJ de corretu 
(I'orlarl. ,,- 1194de 15 de J."elro) 

Execução gráfica "Jornal Oficial" 




